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1 INTRODUÇÃO 
 
As lesões traumáticas dentárias são causadas, sobretudo, por quedas não 
intencionais e colisões em atividades de lazer, ocorrendo principalmente na infância e 
adolescência. Essas lesões podem apresentar sinais e sintomas que necessitam de 
tratamento (Day et al.,2020; Lin et al.,2022). Os fatores que influenciam o prognóstico 
em caso de lesões são a severidade do trauma, tecidos afetados e o tempo entre o 
dano e o tratamento. Portanto, é necessário um diagnóstico extensivo e 
multidisciplinar em casos de traumas, além disso, complicações podem surgir depois 
de um longo tempo após o evento, o que torna um acompanhamento a longo prazo 
indispensável (Day et al.,2020; Lin et al.,2022). Uma consequência tardia de lesões 
traumáticas é a obliteração do sistema de canais radiculares, que é o espaço 
envolvido pela dentina presente na raiz e na coroa dos dentes sendo responsável por 
abrigar a polpa dentária a qual tem função nutritiva e sensorial (Ahmed et al.,2023). O 
aparecimento da obliteração radicular, também conhecida como metamorfose 
calcificante, normalmente ocorre em sua maioria em casos mais severos como 
luxação lateral e extrusiva, além disso, é influenciado pelo nível de desenvolvimento 
radicular, estando presente mais frequentemente em dentes imaturos (elementos nos 
quais a raiz ainda não se formou completamente) (Goswami et al., 2019; Spinas et al., 
2021). Não há uma explicação precisa para o mecanismo exato da calcificação, mas 
está possivelmente ligado ao rompimento da comunicação neurovascular durante o 
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evento traumático (Bratteberg et al.,2020). Os principais problemas ocasionados pela 
calcificação distrófica são o escurecimento da coroa clínica devido à perda da 
translucidez, necrose pulpar e diminuição da luz do canal, que pode dificultar um 
tratamento endodôntico (Bastos e Côrtes, 2018; Bratteberg et al.,2020; Tôrres et 
al.,2023). Portanto, o objetivo do trabalho é fazer uma busca na literatura sobre as 
dificuldades acerca do diagnóstico e tratamento de dentes traumatizados com 
Obliteração do Canal Radicular. 
 
2 METODOLOGIA 
 
A presente revisão bibliográfica é proveniente de artigos disponíveis nas bases de 
dados online Google Acadêmico, Sci-hub, PubMed e Scielo. Os parâmetros de 
inclusão foram a existência de conteúdo pertinente, integral e gratuito com relação 
com o conteúdo pesquisado, isto é, considerações a respeito da obliteração do canal 
radicular devido a lesões traumáticas. Os critérios de exclusão foram a ausência de 
gratuidade, integralidade e conteúdo relevante. Desse modo, foram utilizados 
trabalhos científicos entre de 2019 a 2024. A pesquisa consistiu no emprego dos 
seguintes descritores de ciências da saúde (DeCs): “Dental Pulp Calcification; Tooth 
Injuries; Dental Pulp Necrosis; Tooth Discoloration; Tratamento do Canal Radicular, 
sendo estas empregadas em conjunto ao operador booleano “AND”. Foram 

descobertos ao todo 788 artigos dos quais 16 se adequaram ao tema. De acordo com 
Donato e Donato (2019) uma revisão bibliográfica pode ser compreendida como a 
reunião de evidências e empíricas com o objetivo de responder uma questão 
específica. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Determinar quando o tratamento endodôntico é necessário é desafiador, pois, apesar 
de não haver luz do canal radiograficamente e não haver resposta ao teste de 
sensibilidade, isso não caracteriza necrose pulpar, como foi observado em um estudo 
histológico realizado por Lundberg e Cvek (1980). Adicionalmente, uma abordagem 
invasiva não parece ser necessária, uma vez que a ocorrência de necrose pulpar é 
baixa, variando entre 9 a 16%, dependendo do tempo, o que pode garantir uma 
sobrevida ao dente até que uma terapia endodôntica seja necessária (Krastl et al., 
2021; Zahran e Alamoudi, 2024). Uma revisão sistemática realizada por Vinagre et al. 
(2021) concluiu que até 36,4% dos elementos dentários que não possuem patologia 
periapical, podem ser tratados pelo protocolo de espera vigilante em um período de 
até 12 anos, não sendo indicados para esses casos uma intervenção endodôntica. No 
entanto, quando o tratamento endodôntico se faz necessário devido à sintomatologia 
dolorosa ou patologia periapical constatada radiograficamente, é preciso escolher a 
intervenção a ser adotada (Krastl et al., 2021). Entre as elegíveis a endodontia guiada 
e promissora, uma vez que diminui o risco de perfuração radicular, fratura de lima, 
apresenta maior sucesso na instrumentação do canal, além de diminuir a necessidade 
de remoção de tecido duro, proporcionando assim um prognóstico superior (Connert, 
Weiger e Krastl, 2022). A endodontia guiada consiste em uma terapia orientada por 
um software que utiliza uma tomografia computadorizada de feixe cônico para traçar 
um plano de tratamento, que posteriormente faz uso de um guia cirúrgico durante a 
intervenção, esse guia direciona a broca durante o preparo cavitário e permite a 
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localização segura do canal (Decurcio et al., 2021; Connert, Weiger e Krastl, 2022). 
Após o término da intervenção endodôntica, é possível o uso do procedimento de 
clareamento interno (Vinagre et al.,2021). Em casos que o dente traumatizado 
apresenta um escurecimento dental, intervenções conservadoras são a primeira 
escolha. Elas podem incluir:  clareamento dental ou restaurações diretas em resina 
composta ou indiretas em  cerâmica (Vinagre et al.,2021; Tôrres et al., 2023). O 
clareamento dental tem como objetivo destruir moléculas conhecidas como 
cromóforos, normalmente responsáveis em influenciar a cor do dente. No entanto,  
dentes calcificados podem não responder a este tratamento, uma vez que o que causa 
o escurecimento é a presença de tecido calcificado, responsável por tornar o elemento 
opaco e ocasionar sua descoloração. Além disso, é necessário um número maior 
sessões para alcançar algum resultado devido à menor permeabilidade da estrutura 
dentária, por mais que o resultado não seja preciso, o clareamento externo ainda é o 
primeiro método a ser escolhido devido ao baixo dano à estrutura dental (Tôrres et al., 
2023; Zhao et al., 2023). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Portanto podemos concluir, que o tratamento invasivo só deve ser utilizado após 
constatação de patologia apical radiograficamente ou ausência de sintomas clínicos. 
Sendo que o problema estético ocasionado pela descoloração deve ser tratado 
preferencialmente por intervenções conservadoras como clareamento externo ou 
restauração em resina composta. 
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